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APRESENTAÇÃO  

 
Desde os primórdios de nossa civilização, a Retórica esteve 

comprometida com a função do docere, ensinar, que não se 
separava do movere, sensibilizar e do delectare, deleitar, visto que 
a formação do cidadão ocupava o centro das preocupações. A 
informatividade ou o saber não eram exclusivos e dominantes, mas 
envolviam a emoção e os sentimentos, assim como o prazer e a 
agradabilidade. 

A Retórica nunca pretendeu estabelecer um conhecimento 
científico, pois perderia a sua própria essência e seu caráter 
universalizante, revelado na capacidade de ocupar-se de diversos 
tipos de manifestações, incluindo-se o domínio da ação, das coisas 
contingentes. Ela se encontra em pleno campo da práxis, tomando-
se o discurso como ação sobre o outro e sobre o mundo. 

Assim sendo, a argumentação, que está no cerne da 
retórica, não se limita à racionalidade, expandindo-se para muito 
além da racionalidade em seu estado puro, uma vez que o seu 
âmbito é o do provável, do possível, do incerto e do discrepante, daí 
ser o domínio próprio da opinião e das relações intersubjetivas, em 
que cabe considerar as diferenças presentes nos participantes da 
interlocução. Há que se considerar sempre essa perspectiva da 
comunicação, na qual são procurados os melhores meios de 
persuasão e, na concepção aristotélica, os meios capazes de 
persuadir em cada caso. Os estudos do discurso, compreendendo-
se os estudos enunciativos, os pragmáticos e os sociointerativos, se 
beneficiaram grandemente dessa flexibilidade com que Aristóteles 
examinou as situações de interação do homem na linguagem. 
Confirma isto, entre outros elementos, a noção de oportunidade, o 
kairós, que está na base da escolha das estratégias que convém 
adotar para alcançar os propósitos que se tem em mente. 

O tema da presente Jornada, que dá destaque à Educação, 
aponta esse caráter mediador da argumentação, ao tomá-la como 
instrumento do pensar e do agir, aos quais poderíamos acrescentar 
o sentir, uma vez que a presença tensiva das paixões impregna os 
domínios discursivos das várias práticas sociais. Por toda essa 
abrangência, pode-se dizer que o domínio da retórica estando em 
pleno campo do conflito, da discrepância, é de natureza política, na 
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acepção com que é tratada na retórica antiga. De fato, a maior parte 
das decisões são de caráter institucional e se subordinam a uma 
entidade maior, tal como o Estado. Nesse terreno, os discursos se 
contrapõem e disputam posições hegemônicas, num verdadeiro 
jogo de forças. 

Numa comunidade argumentativa, tal como a visão 
democrática sugere, leva-se em conta o fato de que, conjugando-se 
as forças da racionalidade e da razoabilidade, adentra-se o domínio 
do preferível, das hierarquias e dos valores, cabendo o convencer e 
o persuadir, num trabalho de troca e, muitas vezes, de mediação, 
exigindo um esforço colaborativo das partes em questão. 

A presente Jornada tem como formato nos dois períodos, 
manhã e tarde, uma conferência e uma mesa, com três preletores. 
São, portanto, oito exposições que compõem o quadro da 
Programação: a conferência de abertura da parte da manhã 
apontará a complexidade do fenômeno da linguagem por seu 
caráter dinâmico, sujeita que é a incertezas e imprevisibilidades, 
reportando-se ao ato de pensar também em sua complexidade. 
Segue-se uma mesa-redonda que, partindo dos parâmetros da 
antiguidade quanto à formação do jovem, dá um salto para a 
modernidade apontando a atual situação, em que os jovens 
mostram a sua força argumentativa nas redes sociais, e propondo 
novas formas de multiletramentos com estudos na área de 
tecnologias digitais de Informação e Comunicação, numa relação 
interdisciplinar com as áreas envolvidas no processo educacional. 
Na parte da tarde, abre a sessão a segunda conferência que, 
partindo da concepção de philosophía tal como compreendida na 
Paideía, de Isócrates, em cotejo com a concepção platônica, leva a 
reflexões contemporâneas acerca do pensar e do educar. Segue-se 
uma mesa-redonda voltada para questões acerca da persuasão no 
processo de ensino-aprendizagem. A primeira exposição enfatiza o 
elo entre interpretação e argumentação, tomando como campo de 
observação o uso do conceito de democracia por estudantes do 
ensino médio; a segunda exposição, partindo da fundamentação de 
Aristóteles e entrando na teoria da argumentação procedente de 
Perelman e outros nomes da Nova Retórica, trata da deliberação 
íntima, examinando-a num livro de memórias de Paulo Freire, a 
Pedagogia da Esperança; a terceira exposição enfatiza as noções 
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de negociação e conflito e comenta as estratégias retóricas de 
aproximação/distanciamento, aplicando-as ao âmbito educacional e 
ilustrando-as com O Mercador de Veneza, de William Shakespeare. 

Retemos, como fundamental, o caráter de luta e embate, 
que sempre caracterizou a retórica desde os seus primórdios e que 
a mantém viva e renovada nas situações complexas que envolvem 
as sociedades contemporâneas. Vale, portanto, à pena repensar o 
que constitui a racionalidade hoje, quais valores estão subjacentes 
aos diversos fazeres, quais distorções ocorrem e a incapacidade de 
lidar com elas. Igualmente, que papel a atividade retórico-
argumentativa desempenha na sociedade e sua contribuição para o 
desenvolvimento da cidadania, valor altamente almejado em nossos 
dias. 
                                                         
 
 

LINEIDE DO LAGO SALVADOR MOSCA 

Coordenadora do GERAR 
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PROGRAMAÇÃO 

 
MANHÃ 

09h: 
 
Abertura  
 
Prof. Dra. Lineide do Lago Salvador Mosca  
 
09h10min: 
 

CONFERËNCIA 
LINGUAGEM E COMPLEXIDADE 

Prof. Dra. Maximina Freire 
(Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC-SP/LAEL) 

 
Muitas são as formas de estudar e pesquisar a/sobre 

linguagem; porém os vários viéses e perspectivas de investigação 
levam à constatação de que se trata de um sistema – um sistema 
vivo, aberto, sensível a contínuas mudanças geradas pelo contexto 
e suas marcas espaço-temporais, históricas, sociais e geográficas 
e pelas alterações deles decorrentes. Essa percepção sugere um 
detalhamento da noção de sistema, com suas características, 
propriedades e relações; ou seja, de sua natureza complexa. Refiro-
me à linguagem, de uma perspectiva sistêmico-complexa que, por 
seu caráter rizotômico, continuamente liga e religa partes − entre si 
e ao todo, como em uma relação hologramática −, conforme 
padrões de possibilidades (não de certezas), os quais delineiam um 
vir-a-ser linguístico dinâmico, exposto ao sabor de uma entropia 
global e local, e ao poder de uma capacidade de autopoiese. É sob 
o prisma da complexidade que, na linguagem, todo e partes são 
indissociáveis e devem ser considerados, ao mesmo tempo, em sua 
tessitura e emergências. Para concebê-la complexa impõe-se 
superar a perplexidade do não reducionismo à mera soma de partes 
e admitir a simultaneidade de determinações, acasos, 
imprevisibilidades, regras e exceções. Para concebê-la complexa, a 
linguagem precisa ser ecologicamente compreendida em sua não-
fragmentação, recursividade e incompletude, com fronteiras 
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movediças que se constituem em e são constituídas por um pensar 
igualmente complexo. Essa percepção de linguagem sob um olhar 
complexo e complexificador constitui o foco de minha apresentação. 

 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 

MORIN, E. A via para o futuro da humanidade. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 2013. 

________. A religação dos saberes: o desafio do século XXI. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 2010. 

________. Ciência com consciência. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 
2008. 

________. A cabeça bem-feita: repensar a reforma, reformar o 
pensamento. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2005. 

TESCAROLO, R. A escola como sistema complexo: a ação, o poder 
e o sagrado. São Paulo: Escrituras. 2005. 

 
SÚMULA CURRICULAR 

 
Maximina M. Freire possui graduação em Letras e Pedagogia, 
mestrado em Linguística Aplicada ao Ensino de Línguas (PUCSP) e 
doutorado em Educação (Ontario Institute For Studies In Education, 
University of Toronto). É Professor Assistente Doutor na PUCSP, 
atuando nas áreas de Linguística Aplicada, Educação, Tecnologia 
Educacional e Educação a Distância, nos temas: formação de 
professores em/para contextos presenciais e digitais; ambientes e 
interfaces digitais de ensino-aprendizagem; CALL; CMC; educação 
a distância; abordagem hermenêutico-fenomenológica de pesquisa; 
ensino-aprendizagem de idiomas; ensino-aprendizagem e formação 
de professores para fins específicos, complexidade e 
transdisciplinaridade. No período compreendido entre 2003 e 2005, 
foi presidente da Associação de Linguística Aplicada do Brasil 
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(ALAB). É líder do Grupo de Pesquisa sobre a Abordagem 
Hermenêutico-Fenomenológica e Complexidade - GPeAHFC 
(www.gpeahf.pro.br) -, cadastrado no Diretório CNPq. É também 
membro permanente da Comissão Científica da International 
Conference on Information Communication Technologies in 
Education, ICICTE, Hellenic National Commision for UNESCO, 
Greece. 

10h: INTERVALO 

10h15min: 

MESA REDONDA 

RETÓRICA E EDUCAÇÃO:  
DA TRADIÇÃO CLÁSSICA  

ÀS ÁGORAS DIGITAIS CONTEMPORÂNEAS 
 
Moderadora: Prof. Dra. Lineide do Lago Salvador Mosca 

 
 

Exposição 1 
ASPECTOS DA EDUCAÇÃO DA JUVENTUDE EM CÍCERO 

Prof. Dr. Adriano Scatolin 
(DLCV - USP) 

 
 
Embora não se possa dizer que Cícero tenha sido um 

professor, seja de oratória, retórica ou filosofia, observa-se em sua 
obra, em diferentes gêneros, a preocupação com a formação da 
juventude de sua época. O objetivo desta palestra é apresentar as 
diferentes faces de tal preocupação, tendo como ponto de partida 
as observações do próprio Cícero em sua correspondência.  

 

 



12		
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SÚMULA CURRICULAR  
 
Adriano Scatolin é formado em Latim pela Universidade de São 
Paulo, começou suas pesquisas acadêmicas em 1997, quando 
obteve uma bolsa para estudar e traduzir a obra De Satyrica 
Graëcorum poësi et Romanorum satira (1605), do erudito suíço 
Isaac Casaubon. Levou o mesmo tema para o mestrado, que 
concluiu em 2003. No doutorado, concluído em 2009, dedicou-se ao 
estudo e tradução do De oratore (55 a.C.), de Cícero. No pós-
doutorado (2012/13), enfim, dedicou-se ao estudo da retórica da 
polêmica entre os antigos. Atualmente, dedica-se à elaboração da 
primeira tradução completa em português desta última obra.  
 
10h45min: 
 

Exposição 2 
ARGUMENTAÇÃO E EDUCAÇÃO: PENSAR E AGIR NAS 
REDES SOCIAIS POR MEIO DA PRÁTICA DE ESCRITA 

Prof. Dra. Ana Lúcia Tinoco Cabral 
(Universidade Cruzeiro do Sul – UNICSUL - SP) 

 
Ao fim do Ensino Médio, espera-se que os jovens estejam 

preparados para enfrentar situações problemas e tomar decisões; 
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que sejam capazes de selecionar, organizar, relacionar, interpretar 
dados e construir argumentação consistente, elaborando propostas 
de intervenção na realidade; que estejam, enfim, preparados para 
pensar e agir no mundo. Nesse contexto, a escrita como instrumento 
para a argumentação constitui um objetivo central do ensino de 
língua materna. Na contramão dessas expectativas, exames 
nacionais e internacionais atestam as dificuldades que estudantes, 
nos diferentes níveis de ensino, apresentam para a produção 
textual. Costuma-se atribuir as razões desse problema às práticas 
sociais em mídias digitais. SMS, WhatsApp, Facebook, Blog 
tornaram-se os vilões:  afirma-se que os jovens não sabem mais 
escrever porque essas mídias prejudicam o desenvolvimento da sua 
competência escritora. Procuraremos mostrar, neste trabalho, que 
essa é uma ideia equivocada. Analisaremos Blogs desenvolvidos 
por jovens adolescentes para a discussão de problemas 
concernentes à sua vivência. A abordagem teórica proposta nas 
análises associa os postulados de Ducrot (1980) de que a 
argumentação está presente na língua, a qual lhe concede os meios 
e lhe impõe os limites, mas considera também que as escolhas 
linguísticas estão a serviço de um querer dizer de um sujeito que 
atua em interação (Koch, 2004), está inserido em determinado 
quadro enunciativo, numa relação intersubjetiva (Kerbrat-
Orecchioni, [1980] 1997), e é, portanto, produtor de textos. As 
análises explorarão as estratégias de organização textuais em 
articulação com as escolhas linguísticas utilizadas pelos jovens para 
conferir força argumentativa a suas manifestações nas redes 
sociais. 
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SÚMULA CURRICULAR 

Ana Lúcia Tinoco Cabral é Doutora em Língua Portuguesa pela 
PUC-SP (2005). Realizou pesquisa de pós-doutoramento na 
EHESS (Paris-França - 2007-2008). É professora titular da 
Universidade Cruzeiro do Sul, atuando no Mestrado em Linguística. 
Suas pesquisas focalizam principalmente os seguintes temas: 
linguagem argumentativa, interação verbal escrita, linguagem 
jurídica, polidez linguística e uso da linguagem em práticas 
educativas a distância.  
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11h15min: 
 

Exposição 3 

RETÓRICA E APRENDIZAGEM:  
UMA PROPOSTA DE MULTILETRAMENTOS 

Prof. Dr. Michel Marcelo de França  
(Centro Universitário São Camilo/ GERAR) 

 

Fundamentada na pesquisa de doutoramento deste autor, 
este trabalho visa à apresentação da aplicação dos resultados 
obtidos na construção de uma proposta metodológica à produção 
de material didático para o ensino de língua portuguesa. Tal 
propositura está embasada sob construtos teóricos oriundos da 
Retórica & Argumentação (MOSCA, 1997; PERELMAN, 2005), 
Semióticas (BRAIT 2006/ 2010; PEREZ, 2004; SANTAELLA, 
1983/1999) e (GREIMAS, 1989; PEIRCE, 1997; ROMANINI, 2013) 
e Linguística Aplicada (BOLTER, 2002; IEDEMA, MARCUSCHI, 
2000/2005), em especial, no que versa sobre os estudos na área de 
TDIC (Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação) voltadas 
à educação. Nesse sentido, nosso objetivo é promover o 
desenvolvimento de uma proposta de multiletramentos a partir da 
relação interdisciplinar entre as diferentes áreas do conhecimento 
apresentadas. Tendo como base a observação do cenário 
educacional brasileiro contemporâneo, especialmente, sobrea as 
questões relacionadas ao ensino de vernáculo, nota-se a 
necessidade iminente de ruptura com os modelos tradicionais 
dessas práticas, em detrimento de novas affordances 
educomunicativos que contemplem a multiplicidade de fenômenos 
micro e macrodiscursivos, ora praticados nas diferentes esferas do 
conhecimento por meio de múltiplas  ferramentas comunicacionais,  
de modo a promover o engajamento e empoderamento dos 
indivíduos nas práticas sociais letradas da cibercultura, 
ressemiotizando a aprendizagem.  
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11h45min – COMENTÁRIOS E QUESTÕES 
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TARDE 

 
14h:  
Abertura  
 
Prof. Dra. Lineide do Lago Salvador Mosca  
 
14h10min: 
 

CONFERÊNCIA  

PHILOSOPHÍA COMO EDUCAÇÃO:  
A PAIDEÍA DE ISÓCRATES 

Prof. Dr. Marcos Sidnei Pagotto-Enzébio 
(Faculdade de Educação – FE - USP) 

 

A ideia é apresentar a concepção de philosophía de 
Isócrates em contraponto às pretensões platônicas e distante de 
uma relativamente comum e imediata associação de seu 
pensamento à atividade retórica. De fato, Isócrates nunca usou o 
termo rhetoriké em suas obras, optando sempre por philosophia. A 
partir dessa constatação, pretende-se aproximar o modelo de 
philosophía proposto por Isócrates do paradigma educacional, ou 
paidêutico, em contraste com o modelo matemático, ou geométrico, 
de Platão. Por fim, esperamos poder indicar o quanto a pretensão 
isocrática soa familiar à algumas linhas de força do pensamento 
contemporâneo, por seu caráter antiessencialista e 
antifundacionista. 
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15h: 

MESA REDONDA 

 A PERSUASÃO  
NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

 
Moderadora: Prof. Dra. Lineide do Lago Salvador Mosca 

 

Exposição 1 
INTERPRETAÇÃO E ARGUMENTAÇÃO  
SOBRE SENTIDOS DE DEMOCRACIA  

NO DISCURSO DE SUJEITOS  
QUE FREQUENTAM O ENSINO MÉDIO  
Prof. Dra. Soraya Maria Romano Pacífico  

(Universidade São Paulo – Campus Ribeirão Preto – USP) 
 
 

Este trabalho fundamenta-se na Análise do Discurso 
pecheuxtiana e objetiva investigar como se dá a constituição dos 
sujeitos e dos sentidos, no Ensino Médio, quando a questão é a 
argumentação sobre democracia, no atual cenário brasileiro.  De 
acordo com o referencial teórico que embasa o trabalho, há uma 
relação de poder implicada nas produções discursivas, o que nos 
leva a dizer que, principalmente, nas práticas argumentativas tal 
relação fica mais acirrada. Isso porque, conforme entendemos, para 
argumentar o sujeito precisa realizar gestos de interpretação; 
todavia, como aponta Pêcheux (1997), não são todos os sujeitos 
que têm acesso à interpretação.  Essa relação de interdição aos 
sentidos pode ser observada no contexto escolar, em que os 
sentidos nem sempre podem ser disputados, pois o poder de 
determinados interlocutores (diretores, professores, autores de 
livros didáticos, jornalistas que têm seus textos circulando no 
material didático) silencia a construção de sentidos daqueles a 
quem é dado apenas o direito de repetir o que pode e deve ser dito. 
Com base nisso, analisaremos produções textuais escritas por 
sujeitos-alunos do Ensino Médio, de escolas públicas e particulares, 
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a fim de analisar como eles, que se preparam para o vestibular, 
posicionam-se sobre o tema proposto.  A seleção dos sujeitos 
justifica-se pelo fato de que, nos vestibulares, o texto dissertativo-
argumentativo constitui a principal proposta de redação. Com os 
resultados, pretendemos refletir se o sujeito, que cumpriu a etapa 
básica de escolarização, está preparado para argumentar e como 
ele coloca em funcionamento essa prática discursiva. 
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Exposição 2 

DELIBERAÇÃO ÍNTIMA:  
MANIFESTAÇÕES DISCURSIVAS  

NA PEDAGOGIA DA ESPERANÇA,  
DE PAULO FREIRE 

Prof. Me. Paulo Frederico Homero Júnior 
(Doutorando, Faculdade de Economia e Administração – 

FEA/USP) 
 
 

Aristóteles identifica três espécies de provas de persuasão 
fornecidas pelo discurso, que residem no caráter moral do orador 
(ethos), ou no modo como se dispõe o ouvinte (pathos), ou no 
próprio discurso, pelo que este demonstra ou parece demonstrar 
(logos). Perelman, por sua vez, aponta como central na retórica a 
noção de auditório, ou seja, o público a quem se deseja persuadir 
ou convencer, mas reconhece que se pode argumentar também 
consigo mesmo, numa deliberação íntima. Neste trabalho, analiso 
um excerto de Pedagogia da Esperança: um reencontro com a 
Pedagogia do Oprimido, de Paulo Freire, livro no qual o autor 
rememora as vivências que o conduziram à elaboração de sua obra 
de maior prestígio, Pedagogia do Oprimido, e relata suas 
experiências com a repercussão dela. Em Pedagogia da Esperança, 
Paulo Freire parece se dirigir a dois auditórios distintos: os 
admiradores de sua obra, aos quais busca sensibilizar através de 
um relato em tom intimista, e a seus críticos, cujos argumentos são 
refutados em diversas passagens. No trecho analisado, tanto o 
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ethos como o pathos são mobilizados para sensibilizar o auditório, 
mas é através do logos que se podem identificar as manifestações 
discursivas da deliberação íntima. O caráter do texto analisado, 
sendo um excerto de um livro de memórias, permite vislumbrar 
elementos dos processos de deliberação íntima e compreender que 
mesmo nesta há uma relação de alteridade: ao questionar a si 
próprio, o indivíduo se apropria do discurso do outro para, a partir 
de tais questionamentos, reconstruir o entendimento de si. 
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Exposição 3 

A APLICAÇÃO DAS TEORIAS DE PERELMAN E DE GRÁCIO  
NO CICLO DA PESQUISA-AÇÃO:  

UMA POSSIBILIDADE DE ANÁLISE  
DAS SITUAÇÕES ARGUMENTATIVAS  

NO ÂMBITO EDUCACIONAL  
Prof. Me. Camila Alderete Capitani 

(Colégio São Bento, Doutoranda, DLCH-USP/ GERAR) 
 
A presente apresentação visa a demonstrar como as teorias de 
Perelman e de Grácio, respectivamente sobre as estratégias 
argumentativas e a situação argumentativa, puderam ser aplicadas 
dentro do ciclo da pesquisa-ação realizada por nós em 2013, na 
área educacional, em uma pesquisa de mestrado. Observaremos 
como este professor, que também ocupa o papel de orador, 
conforme concepção de Reboul, emprega na situação 
argumentativa em questão as diversas estratégias argumentativas, 
ao longo de sua ação pedagógica, para desencadear nesse 
auditório/aluno a adesão às teses que lhes são apresentadas. Para 
essa finalidade, serão utilizados dois trechos de aulas consecutivas, 
a respeito dos conceitos de “convencer” e “persuadir”, em que é 
possível verificar de que maneira o discurso desse orador/professor 
vai sendo constantemente readaptado, replanejado em função do 
auditório/aluno. Demonstrar como a aplicação dessas teorias 
ocorreu na pesquisa-ação tornou-se pertinente porque nos permite 
apontar como é possível criar condições técnico-científicas para que 
o professor revise sua prática pedagógica diária de maneira 
investigativa. 
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